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ª. distin�ão entre se decidir por equidade 
liferenaação que mereceu um estudo 
portân�ia do assunto e pelo elevado 
�a a aplicação do Direito. 
,�ev�s, são �xaminadas as razões pelas 
>ire1to precisa conhecer as condições
ra, então, movimentar-se na realidade
:trapola em complexidade e nuances o
ideais, bem como a necessidade de se
circunstâncias e de quando isso (não)
interpretação jurídica.
,o apresentadas notas sobre erros 
í.ca qu� desvirtuam sua utilização para a
1a na vida das pessoas e que acabam por 
tos acadêmicos como mero ornamento 
ores. 
: o caráter (não-cientifico) do Direito 
�licação dos comandos licito/ilícito � 
to em que se opera com a dicotomia 
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